
mais pura?

Ainda que seja o mês de fé-
rias, ou um domingo no meio do 
feriado prolongado, devemos nos 
esforçar para cumprir o primeiro 
mandamento da igreja: Participar 
da Missa nos domingos e festa de 
guarda, e assim ouvir as leituras e 
a homilia do celebrante, buscando 
nossa formação como católicos 
conscientes.

Leia na página 2 a programa-
ção das festas dos padroeiros. A 
Capela festeja São José de 16 a 
19, às 19h30, e na igreja a festa 
de Nossa Senhora da Anunciação 
é de 22 a 25, sempre às 20h. E no 
sábado, 26, tem bingo beneficente 
no salão paroquial.

Participe das atividades e fes-
teje conosco a alegria de partilhar 
nossa fé em Jesus e nos santos ca-
tólicos.

Cecilia Cardoso da Silva
Pascom
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PALAVRA DO PADRE

 
 Caros filhos,
 Paz e bem 
 a todos.

Segue mais uma reflexão para 
cada um neste mês de março. 

A lição do jardineiro

Um dia, um homem importante 
de uma grande empresa contratou, 
pelo telefone, um jardineiro autô-
nomo para fazer a manutenção do 
seu jardim. Chegando em casa, o 
homem viu que estava contratan-
do um garoto de apenas 15 ou 16 
anos de idade. Contudo, como já 
estava contratado, ele pediu para 
que o garoto executasse o serviço.

 Quando terminou, o garoto so-
licitou ao dono da casa permissão 
para utilizar o telefone e o execu-
tivo não pôde deixar de ouvir a 
conversa, pois estava em viva voz. 

O garoto ligou para uma mu-
lher e perguntou: 

“A senhora está precisando de 
um jardineiro?”. “Não. Eu já te-
nho um”, foi a resposta. 

“Mas, além de aparar a grama”, 
frisou o garoto, “eu também tiro o 
lixo”. “Nada demais”, retrucou a 
senhora, do outro lado da linha. 
“O meu jardineiro também faz 
isso”. O garoto insistiu: “Eu lim-
po e lubrifico todas as ferramen-
tas no final do serviço”. “O meu 

jardineiro também”, tornou a falar 
a senhora”. “Eu faço a programa-
ção de atendimento, o mais rápido 
possível”. “Bom, o meu jardineiro 
também me atende prontamente. 
Nunca me deixa esperando. Nunca 
se atrasa”. 

Numa última tentativa, o me-
nino arriscou: “O meu preço é um 
dos melhores”. “Não”, disse firme 
a voz ao telefone. “Muito obriga-
do! O preço do meu jardineiro tam-
bém é muito bom”. 

Desligado o telefone, o executi-
vo disse ao jardineiro: “Meu rapaz, 
você perdeu um cliente”. 

“Claro que não”, respondeu rá-
pido. “Eu sou o jardineiro dela. Fiz 
isto apenas para medir o quanto ela 
estava satisfeita comigo...”. 

E dessa pequena história pode-
mos fazer nossa reflexão: 

Será que nós temos coragem de 
perguntar para o nosso Deus a qua-
lidade de ser humano que somos? 
E, se o fizéssemos, qual seria o re-
sultado? Será que alcançaríamos o 
grau de satisfação do pequeno jar-
dineiro? 

Será que temos, sempre em 
tempo oportuno e preciso, aparado 
as arestas dos azedumes e dos pe-
quenos mal-entendidos que come-
temos em nossa vida? 

Estamos permitindo que se acu-
mule o lixo das mágoas e da indife-
rença nos canteiros onde deveriam 
se concentrar as flores da afeição 

Paróquia Nossa Senhora da Anunciação 
Rua Maria Cândida, 507 - Vila Guilherme - São Paulo - SP - CEP 02071-010 - Tel: (11) 2909-8988

Atendimento da Secretaria: segunda a sábado 8h-12h e 14h-18h, quarta e domingo não há expediente

Editorial

Estamos iniciando neste mês a 
quaresma, tempo oportuno para re-
fazer a nossa caminhada espiritual, 
preparar-se para a páscoa. O con-
vite que o Senhor nos faz é esse, 
que sejamos assim, como esse jar-
dineiro, pessoas de qualidade para 
o nosso Deus.

Edival Alves dos Santos
Padre



Dia		  Nome
01  Lindaci Alves de Oliveira Diniz
05  Waldirce Pires
09  Adão de Brito
10  Maria Ângela Canton
12  Maria de Freitas Cunha
12  Durval Zambon Jr.
15  Idalina dos Santos Ramos
19  Suely Ramos Pires
20  Manoel Alexandre de Abreu
20  Luiza Neves da Silva
20  Eduardo Guimarães
20  Maria Dolorosa Paulos Fonseca
20  Dirce Maria do Rosario Claudino
21  Laura Valente da Silva
22  Maria do Carmo dos Santos
22  Maria de Lourdes Caldeira Revoredo
23  Leopoldina Marques
23  Nelli Fernandes
27  Clesio Martins Lima
28  Regina Salemme
31  Dulcineia Apª Marques Fonseca

Aniversariantes dizimistas
01 (terça) Grupo de Oração faz seminário sobre “Falsas Doutrinas”  
– tema Nova Era (pregador Cidinha)
04 (sexta) Missa do Sagrado Coração de Jesus – 8h
04 (sexta) Hora Santa - Adoração do Santíssimo das 9h às 16h
09 (quarta) Cinzas – Missa às 20h
12 (sábado) Pastoral da Criança no salão paroquial – 9h
12 (sábado) Preparação para o batismo no salão paroquial - 16h
12 (sábado) Grupo de Jovens faz adoração e organiza o 
     “amigo-secreto-chocolate” no salão paroquial – 19h
12 e 13 (sábado e domingo) Ofertório da caridade em todas as missas
13 (domingo) Batismo – 11h na igreja
15 (terça) Grupo de Oração faz seminário - tema “Jejum”
20 (domingo) Missa da Mãe Peregrina – 18h30
22 a 25 (terça a sexta) Festa de Nossa Senhora da Anunciação
26 (sábado) Bingo no salão paroquial – 19h
29 (terça) Missa com orações de “cura e libertação”– 20h

Todas as segundas às 14h – Dança de Salão no salão paroquial
Todas as terças às 14h30 - Clube de Mães na torre da igreja
Todas as sextas das 14h às 17h30 - Acupuntura no salão paroquial, 
com preços mais em conta que em serviços particulares.
 

Agenda Capela São José

04 (sexta) Missa com orações de “cura e libertação”
16 a 19 (quarta a sábado) Festa de São José
Todas as terças às 16h30 – Celebração da Palavra

Agenda Março de 2011

“Uso racional da água: Adote esta ideia. Economizar água é valorizar a vida, dom de Deus”
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Capela São José
16 a 18 (quarta a sexta) Tríduo - Missas às 19h30
19 (sábado) Missa às 9h. Exposição do Santíssimo das 10 às 12h e das 14 às 16h, com vigília. Terço 
cantado e meditado às 16h. Missa solene com procissão, celebrada pelo Pe. Edival Alves dos Santos e 
participação do Coral Cântico de Maria. Após, queima de fogos. Durante todo o dia venda de comidas, 
bebidas e artigos religiosos na rua da Capela São José.

Paróquia Nossa Senhora da Anunciação
22 (terça)   Missa às 20h - Pe. Cido Pereira –Paróquia Nossa Senhora das Dores –Jornal O São Paulo
23 (quarta) Missa às 20h - Pe. Humberto Robson de Carvalho – Paróquia Nossa Senhora dos Prazeres
24 (quinta) Missa às 20h - Dom Abade Matthias Tolentino Braga, O.S.B. – Mosteiro de São Bento
25 (sexta)   Missa às 8h – Cônego Laerte Vieira da Cunha – Paróquia Santa Terezinha
	         Após a Missa vigília até às 18h
	         18h - Oração do ANGELUS
	         20h - Missa solene celebrada pelo Pe. Edival Alves dos Santos
Venda de churrasco, pastel, doce e bebida na porta da igreja, antes e depois das celebrações. 
26 (sábado) Bingo no salão paroquial às 19h.

Festa dos Padroeiros



Aconteceu em fevereiro

Não jogue fora este informativo. Se você não quiser guardar, passe adiante. 
Ajude a divulgar Jesus em sua vizinhança.
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Anuncie aqui!
Contatos pelo email: pascom_anunciacao@yahoo.com.br

No domingo, 6 de fevereiro, 
mais uma vez fomos lembrados 
que somos sal e luz do mundo. O 
sal conserva e a luz afasta a escu-
ridão. Assim, devemos agir como 
bons cristãos, levando a Palavra 
aos irmãos para conservar nossas 
almas iluminadas e sãs.

Bioterapeuta formada há vinte 
anos, Leila Curralo (em pé, à es-
querda) faz sessões de acupuntura 
às sextas, das 14h às 17h30, no sa-
lão paroquial, há aproximadamen-
te três anos. Cristina Garcia (à di-
reita) auxilia nos atendimentos. A 
paciente é Maria da Glória Silva, 
que conta ter cancelado a cirurgia 
que iria fazer, porque melhorou da 
artrose com o tratamento.

Nossa paróquia também fez 
campanha no final do mês de ja-
neiro, para ajudar os desabrigados 
da região serrana do Rio de Janeiro. 

A comunidade atendeu o pedi-
do e doou alimentos, água, leite 
em pó e longa vida, roupas, fraldas 
descartáveis, brinquedos... Os pro-
dutos doados foram guardados no 
salão paroquial, e após a triagem, 
foram encaminhados ao RJ.

Acima e ao lado, cenas da 
Missa de Envio das Pastorais e 
Movimentos da Anunciação, que 
ocorreu na tarde do domingo, 6 de 
fevereiro.



Irmãos e irmãs, a paz, obrigado pela oportunidade de comparti-
lhar com vocês um pouquinho da minha experiência com a música e 
a Renovação Carismática Católica.

Há algum tempo atrás, a música foi a responsável neste mergulho 
em busca da espiritualidade e da entrega aos trabalhos em que o Se-
nhor nos chama.  Imaginem um católico light que só entrava numa 
igreja de “vez em nunca”. Mas veja só como este Deus amoroso 
age em nossas vidas. Um certo dia em meados 1995, minha esposa 
Adriani me convidou para participar da  Missa das 11h de domingo.

Para continuar este testemunho preciso abrir um “parêntese” nes-
ta história; a Dri se encontrava afastada da igreja, mas um dia deci-
diu que era tempo de voltar ao Senhor. Na época seu irmão Onório 
já tocava no grupo de canto, e naquele dia o Senhor a tocou profun-
damente com a melodia da música: “Ninguém te ama como eu”; a 
partir daí uma mudança ocorreu em seu coração, por causa de uma 
pequena oração dita pelo padre Reinaldo: “Você que está aqui hoje 
e traz em seu coração o grande desejo da pessoa que ama também 
estivesse aqui, dobre seu joelho e clame a Maria sua intercessão 
junto ao pai”. E assim ela fez, e no domingo seguinte lá estava eu, 
no banco da igreja. No decorrer da celebração cada música tocada 
e cada palavra falada foi surtindo um efeito em meu coração e em 
minha alma, a animação daquele louvor me fez ficar literalmente 
apaixonado. Por que estou dizendo isto? Meus amados, Deus é amor 
e Ele sabe, COMO e QUANDO nos trazer de voltar para junto D’Ele, 
tenho certeza, que ao ler este testemunho você achará algumas seme-
lhanças no seu processo de conversão. 

Então, nós começamos a nos enveredar em encontros, grupos de 
oração e etc., fomos conhecendo como funcionava a Renovação Ca-
rismática Católica, aí descobrimos nossa identidade dentro da igre-
ja, e foi através da RCC, este projeto desejado por Deus, que apren-
demos a buscar a intimidade com o Espírito Santo e a entendê-lo. 

“Meus amados, podemos renunciar a nossa vida velha e aos pe-
cados, mas será uma luta desanimadora se não contarmos com o po-
der do Espírito Santo e confiar a Deus todas as nossas fraquezas, só 
assim poderemos continuar este trabalho confiado a nós, cristãos.”

Por isso faço um desafio a você, de também experimentar estes 
momentos que o Senhor reservou, através das experiências vividas 
em nosso grupo de oração e nas Missas de Cura e Libertação que 
ocorrem em nossa Paróquia. Aproveitem, pois esta água viva que o 
Senhor nos oferece é gratuita, basta você ir ao encontro dele.

Sejamos como Santo Agostinho que ardia de amor pelo Senhor.
“Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova, tarde te amei! 

Eis que estavas dentro e eu fora. Estavas comigo e não eu conti-
go. Exalaste perfume e respirei. Agora anelo por ti. Provei-te, e 
tenho fome e sede. Tocaste-me e ardi por tua paz.” Santo Agos-
tinho

Marcelo Botelho
(Grupo de Oração)
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Testemunho de fé

Horário das Missas
Igreja

Segundas 16h e 19h30
Quintas 19h30

Sextas 8h
Sábados 16h – Missa das crianças

Domingos 8h, 11h e 18h30

Capela São José
Domingos 9h30

Os noivos de Nazaré
1.O povo judeu esperava o Messias
O DEUS conosco, o Emanuel
Nascerá de uma virgem: dissera Isaias
Esperemos em DEUS, Ele é fiel.

2.Quem seria a escolhida?
Ao certo ninguém sabia!
Por isso, logo que a menina era crescida
Em casamento, o pai, a prometia

3.E, em nada será diferente
Com a jovem, menina de Nazaré
Logo, sabiam irmãos e parentes,
Ela estava prometida ao jovem José

4.José e Maria, apenas se conheciam
Nem se falavam, raramente se viam
Eis que do céu, o anjo anuncia:
Tu és a escolhida; Ave Maria!

5.Maria disse sim, e levanta-se pressurosa
Subiu as montanhas e foi à casa de Isabel
Maria, a nova arca preciosa
Transportando o Emanuel

6.Segundo o costume judeu
Eram noivos comprometidos
Mas, de DEUS, Maria concebeu
Sem ter com José convivido

7.José não entendeu nada
Quis fugir de Maria e dos seus
Mas, um anjo, na madrugada
Lhe revela o segredo de DEUS!

Maria Fernandes
(Legião de Maria)
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